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1 Introdução

Durante muito tempo, a ciência foi um campo
reservado a poucas pessoas, predominantemente do
sexo masculino. As mulheres foram excluídas da
educação científica durante muitos anos, sendo espe-
rado que elas se concentrassem no cuidado da casa e
da família. Os efeitos desse atraso são vistos ainda
hoje: as mulheres cientistas ocupam uma porcenta-
gem bem baixa na Academia Brasileira de Ciências,
somando apenas 14% [1], como também nas áreas de
ciências da computação e matemática, e sem contar a
desigualdade salarial e os constantes questionamen-
tos sobre sua capacidade e competência.

“Homens necessitam experimentar traba-
lhar com mulheres como pares para apren-
derem como se relacionar com astrônomas
mulheres como astrônomas e não como
mulheres” [2, 3].

Nas áreas relacionadas às ciências exatas, as mu-
lheres entram nas universidades e nas instituições su-
periores em um número bem pequeno comparado aos
homens, e ao concluírem o curso superior, não há ne-
nhuma garantia de que exercerão as profissões refe-
rentes aos saberes aprendidos na graduação.

Conhecem-se jovens que concluíram a graduação
em uma das áreas das ciências “duras” e, ao longo

1Texto escrito sob orientação e edição da Prof. Carla Rodri-
gues Almeida

do tempo, experimentam outra área no mercado e
acabam abandonando a profissão da sua graduação,
sendo a física um exemplo notável de abandono des-
proporcional entre mulheres e homens a cada estágio
da carreira [4]. As razões são diversas e envolvem
muitos aspectos, tanto sociais como psicológicos.

A Figura 1 ilustra a desigualdade de gênero nas
áreas de física e astronomia, matemática, economia e
engenharia. Observa-se que as mulheres são minorias
nessas áreas.

Na Astronomia as mulheres têm se inserido paula-
tinamente e, a partir do lugar que ocupam, têm com-
batido a invisibilidade feminina.

2 Mulheres astrônomas

A astronomia é uma ciência construída por muitos
homens e um número baixo de mulheres. Mas elas
sempre estiveram presentes, tiveram sua participação
desde os primórdios. Registra-se como primeira es-
tudiosa a sacerdotisa da Babilônia Hedu’Anna. Há
4000 anos ela ajudou a decifrar as estrelas e desenvol-
ver os calendários, tornando-se símbolo e referência
importante para astrônomos e matemáticos [6]. Outra
que teve uma participação foi Hipatia, uma grega que
vivia em Alexandria no século quarto e estudava as-
tronomia, matemática e filosofia. Assim, ao longo da
história vão surgindo nomes de muitas mulheres que
contribuíram com a astronomia, porém nem sempre
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Figura 1: Gráfico “Desigualdade na ciência e a realidade das cientistas brasileiras”, retirado de [5].

são reconhecidas.
Superar a invisibilidade das mulheres é um desafio

diário para todas e para cada uma de nós, especial-
mente em áreas como a ciência, onde sua carreira de-
pende de ser reconhecida por suas contribuições in-
telectuais ao seu campo. Mas em meio a tudo isso,
as mulheres não deixaram de fazer ciência, lutam to-
dos os dias enfrentando obstáculos para alcançar seus
objetivos.

Mais recentemente, podemos citar nomes de algu-
mas mulheres que tiveram importante participação na
astronomia.

Dorothy Vaughan, foi uma matemática e foi a pri-
meira mulher negra a ser promovida como chefe de
departamento da NASA; Dorothy sempre lutou pela
participação de mulheres negras nas então chamadas
“áreas para funcionários brancos”. O desafio era tri-
plo: continuar o excelente trabalho, carregar o peso
da responsabilidade de ser supervisora de tal depar-
tamento e lutar pelos direitos das mulheres negras na
NASA.

Katherine Johnson, a primeira mulher a ter autoria

de artigos e responsável por calcular trajetórias para
missões espaciais como a da Apollo 11, a primeira
a pousar na lua. Seu trabalho foi fundamental para
a exploração espacial dos EUA nos Projetos Mercury
que levou o primeiro homem americano ao espaço em
1961.

Mae Carol Jemison é uma médica, engenheira e
ex-astronauta estadunidense. Foi a primeira mulher
negra a ir ao espaço, quando serviu como especialista
de missão a bordo do ônibus espacial Endeavour.

Quando Mae Carol Jemison nasceu, em 17 de ou-
tubro de 1956, em Decatur, no Alabama, a NASA
não permitia que mulheres fossem astronautas. Mu-
lheres negras, como era o caso de Jemison, então,
nem se fala! Mas isso não impediu que ela, crescendo
em Chicago, sonhava em ir ao espaço. Determinada,
ela se formou em Engenharia Química na Universi-
dade Stanford e, depois, em Medicina na Universi-
dade Cornell. Em 1987, ela conseguiu entrar para a
NASA e, cinco anos depois, realizou o sonho de fazer
parte da tripulação de um ônibus espacial — o Ende-
avour, na missão STS-47, que orbitou a Terra do dia
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12 ao dia 20 de setembro de 1992.
Isso foi apenas um resumo da história das mulheres

na ciência pois, cada vez mais, temos mulheres e me-
ninas ingressando na ciência e na pesquisa e sendo
responsáveis por diversas descobertas que ajudam a
revolucionar o mundo. E muitas vezes ouvimos falar
apenas sobre as descobertas dos homens e ficamos
nos perguntando onde as mulheres ficam em meio a
isso tudo. Mas as mulheres têm papéis muito impor-
tantes para o campo científico.

3 Conclusões

A história da educação feminina é permeada pela
exclusão. Mas hoje as mulheres são maioria nas
universidades brasileiras. Então podemos perceber
como as mulheres vêm ganhando espaço na socie-
dade.

Por mais que o tema seja muito atual, as mulheres
precisaram lidar com vários desafios para conseguir
uma carreira científica há séculos, e muitas barreiras
permanecem as mesmas. Mesmo com todas as difi-
culdades que tinham de ingressar no meio científico,
não desistiram e diversas mulheres lutaram contra es-
sas exclusões e marcaram presença nas Ciências Exa-
tas, na Medicina, na Filosofia e nas Ciências Sociais,
contradizendo teorias que pregavam dificuldades es-
pecificamente femininas para se dedicar aos estudos
e às atividades intelectuais.

As mulheres ultrapassaram alguns limites de gê-
nero e raça impostas pela sociedade. E mesmo com
todas essas barreiras e preconceitos elas não desis-
tiram de fazer ciência. Se hoje a mulher tem livre
acesso ao ensino, essa foi uma dura conquista que
só foi alcançada após uma árdua luta travada durante
muito tempo pelas mulheres.
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